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O JORNAL MAIS ANTIGO DO CONCELMO DE AVEIRO Amizade Viana- Aveiro 
Numa reafirmação da velha amizade entre as 

terras de Viana e Aveiro, que vem da primeira : 
década deste século, foi integrado no programa da 
«Festa da Mimosa», que anualmente se realiza na 

cidade de Viana do Castelo, o «DIA DA CIDADE 
DE AVEIRO», sendo marcado o domingo, dia 27 
do corrente, para comemorar a fraternidade entre 
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= Lacunas na história 
OMO ainda há pouco 

tempo decorreram 64 
anos que Portugal se 
cobriu de luto pelo 
bárbaro assassinato do 
rei D. Carlos | e do 

seu filho primogénito D. Luís 
Filipe — principe da Beira — 
lembrei-me de trazer à luz 
da história alguns factos muito 
interessantes que vincam bem 
a personalidade dum rel que 
a carabina dum louco escra- 
visado por um ideal prostrou 
ma trágica tarde de 1 de Feve- 
reiro do ano de 1908. 

Foi o ponto crítico para o 
desabar do trono dos Bragan- 
as, o que viria a consumar- 

-se dois anos depois, quando 
ostentava a coroa D. Manuel 
W, filho mais novo de D. 
Carlos 1, um rei ilustre, inteli- 
gente e magnânimo que com 
tão apreciáveis dotes se deixou 
augestionar pela perfídia, pela 
justiça férrea de João Franco, 
gue era então o presidente do 
Ministério. 

Embora a Monarquia an- 

Nota da Semana 
TETE eos 

LIVROS 

lhe dermos. 

  

  

Na Feira Industrial de Dasseldorf foi exibido 
um proénto sintético, d base de polisterol, e que vem 

substituir o papel de impressão. 
E' tal a semelhança com o vulgar papel de impres- 

são— diz « notiícia—, que se torna dificil distingal - lo 

do papel que hoje se utiliza em jornais, livros e revistas. 

As vantagens sobre o papel actualmente usado 

(celulose) são inúmeras: — reproduz uma impressão 

excepcional, é leve e fino como o popsl de seda, é mais 

higiêniso é acima de tudo resiste à dgna. 
Esta resistência à água e ao contacto das mãos, 

permite desde já vatistnar um bom angúrio, prinsipal- 

mente no nosso país, onde os mãos andam muito sujas, 

e as notas, «o fim de pouco tempo, apresentam maus 

tratos e diversas inutilizações. 

Assim, por multo sujo que seja o negósio, ou por 

muito ponco culdedo que nos mereça o dinhsiro, uma 

mota de plástico suportará melhor os maus tratos que 

E depois, quando os jornais forem impressos nesse 

dasse muito abalada desde que 
foi implantada a República 
francesa, e quase um século 
depois o movimento revolu- 
cionário do Porto—a grande 
cidade invicta — em 31 de 
Janeiro de 1891, movimento 
que muito contribulu também 
para acelerar a marcha para 
implantação da República em 
Portugal, algumas leis que 
D. Carlos I assinara foram na 
maioria dos casos uma imposi- 
ção do presidente do Ministé- 
rio. 

João Franco, que contava 
muitos adversários em quase 
todas as facções partidárias, 
até mesmo nos franquistas, 
talvez não pensasse na sua 
contribuição, decerto involun- 
tária, para que o professor 
Buiça—o regicida — praticasse 
esse duplo crime que só pode- 
ria ter o aplauso de quem 
tivesse mal formada consciên- 
cia e o coração vazio. 

Não houve quem o cha- 
masse à responsabilidade da 
hediondez desse crime que 

  

E LIXO 

  
papel de plásiico, já se pose ler debaixo de chuva, 

contrarisndo assim a máxima popular de que «tudo 

que anda à chuva se molha». 
Há um inconvenlente: — dado que todos os anos 

os livros de ensino são substituídos, ainda havemos és 

assistir à instalação de enormes lixeiras com livros de 

estudo, pois a manter-se a renovação dos livros de 

ensino, à easência que hoje se verifica, Portugal será 

dos paísss em que o lix» val atingir grande altura. 

E bem avisada andou a nossa janta, destinando 

gertos locais para despejo do entulho, numa antecipa- 

ção profética do ane 2.000! 

Bartolomeu Conde   
    

PELO 

Capitão Manias Massano 

  

inundou de dolorosas lágrimas 
o rosto de duas rainhas: uma, 
Esposa de D. Carlos 1 e mãe 
do principe Luís Filipe; e 
outra, mãe de D. Carlos |, 
respectivamente D. Maria 
Amélia de Orleans e D. Maria 
Pia, viúva de D. Luiz 1. 

Não estamos fazendo a his- 
tória do regicídio, mas sim a 
recordar algumas passagens 
que testemunhámos as vezes 
que vimos passar perto de nós 
a figura simpática do rei diplos 
mata, sorrindo para o povo 
que o saudava com respeito e 
sabia muito bem que o presi- 
dente do Ministério sabia levar 
a água ao seu moinho. 

Devo já confessar que sem- 
pre professei o ideal republi- 
cano; no entanto, respeitando 
os militantes de qualquer 
ideologia, concordando com a 
Nberdade de pensamento, des- 
de que essa liberdade não 
prejudique, não melindre a 
dignidade dos adversários ou 
o prestígio de quem dirige os 
destinos da Pátria, para que 
esta não chore de pena ou de 
vergonha ao ver-se ofendida 
por quem vive a coberto do 
seu simbolo: a bandeira que 
marca a sua posição no bloco 
das nações. 

Esqueçamos a tarde trágica 
de 1 de Fevereiro de 1908 
e recordemos algumas passa- 
gens da popularidade de D, 
Carlos 1, da qual compartilha- 
va sua Esposa, a rainha D. 
Amélia que, sendo de natu- 
ralidade inglesa, muito amou 
Portugal, mostrando até aos 
últimos momentos da sua vida 
o amor aos portugueses. 

Não lhe perturbemos o 
sono, na paz do túmulo, e|T 
ouso então preencher algumas 
lacunas entre tantas que a his- 
tória não conta. 

Se alguns dos meus leito- 
res conheceu a vida da velha 
Lisboa, que teve os seus usos, 
os seus costumes há pouco 
mais de meio século muito 

Ceutinua na 2,º página 

as duas Cidades. 

Aveiro uma representação 

do Castelo. 

  

  

A comunicar esta honrosa iniciativa, esteve em 

Será uma esta de amizade, na qual deviam 
tr colaborar todos os aveirenses, estando para isso 

em organização um comboio especial. 
Viana quer Aveiro no dia maior das suas 

festas e esperamos que Aveiro vá corresponder à 

amizade de Viana do Castelo. 

da Imprensa de Viana 

  
  

  

POR AVEIRO. 
  

O Conselho Municipal 
aprovou o relatório da gerência camarária 

E ABORDOU IMPORTANTES PROBLEMAS 

No salão nobre dos Paços do 
Concelho, reelizeu-se no dia 15 
do ecorrento, com início às 10 
horas, a reunião ordinária do 
Consslho Munisipal, destinada À 
apreciação e votação do Relatório 
da Carência da Câmara Munieis 
pal do passado ano de 1971, 

Presidiu o sr. Dr, Artur Alves 
Moreira, prasidente da Câmara, 
que foi Indendo polos vogais 
do Conselho Municipal srs. Dr, 
Rogério da Silva Leitão, Dr, 
João Pereira Goscss, Eng. Carlos 
Oomolas Comes Teixaira, Proi. 
Eugénio Martins das Neves, José 
Ferreira de Almeldo, Carlos Mars 
ques Mandes, António Rodrigues 
de Olivolra, Silvio Pinheiro Pal. 
pista, Univorsino de Carvalho, 
Armando Carlos Lopes e Josquim 
Maria Galante; o ehrla da Secro: 
tarla da Câmira, sr, Dáio da 
Silva Ladelre;e o 1.º eserliw ário, 
sr, Victor Manual Dias Carvalho. 

Apói ums ssudação do presi. 
dente no er. Dr. João Pareira 
Soares, que pela primeira vez 
tomava assento numa sessão do 
Conselha Municipal, vários com» 
ponentes deste orgão camarário 
usaram da palavra comentendo 
alguns pormenorss abardados no 
relatório ou solicitando sobre rias 
esclarecimentos complementares, 

Em primeico lugar, e numa 
análiso sais cireunstengiada, o 
ar. Eng. Carlos Grmelas O mes 

eira, Someçeu por notar que 
as despesas esmorárias, segundo 
deduziu daquele documento, têm 
vindo « crescer em ritmo mais 
acentuado do que as receites, alu- 
dindo, em pariieniar, so desréa- 
cima que nestes se verificam cm 
relação ao ano anterior e ao 
malor dispêndio verificado com 
o pessoal, Observou qui esses 
luctos poderão limitar as possi. 
bilidades do a Câmara lovar a 

  

  

Dr. Cristiano Rodrigues Nina 
Vogal do Conselho Superior 

da Acção Social 

Nina, que desempenhava as funções de Director - Geral de 
Saúde, acaba de ser nomeado vogal do Conselho Superior 

O nosso ilustre conterrâneo sr. Dr. Cristiano Rodrigues | 

da Acção Social, pelo que o félicitamos. 

cabo alguns propósitos de em- 
preendimentos por falta de base 
finanselra que lhes possa ocorrer, 

à propósito do problema da 
passegem de nivel de Esgueira, 
a que o relstório alude menelos 
nando a marcha animadora que 
os trâmites para a respsetiva 
supressão tomaram, apontou a 
conveniênela de se encarar igual 
mente — pois o assunto vem tos 
mando erescente premência — e 
que se veridea com o da passas 
gsm do nível da Forea. 

Aludiu, vs sequência des suas 
esnsiderações, ao prejecto dos 
arrusmentos envolventes do «edi. 
fisio - torres a construir à entrada 
da Rus Homem Cristo, so nove 
Mulsdouro — que espera com 
uma rendibilidade de expleração 
correspondente so Investimento 
que determineu, e espíiuio a 
espítulo, solicitos elucideções, 
sobre es prementes econsiruções 
escolares — especilicademente a 
de Preza — um pavilhão gimno- 
desportivo que a Câmara ae pro 
p6» erguer na ireguesia citadina 
de Esgueira, ea ebra do sanea« 
mento ds ciéade, inquirindo da 
data opreximada para a qual ss 
calcuis a entrada em funciona: 
mento das ebres já realizadas, e 
das qua falta efectivar, para esse 
fundamental problema. 

Respondendo, ponto por pone 
to, o presidente da Câmara comes 
ou por esclarecer qua a dimale 
nuíção das receitas em 1071, em 
relsção ao ano anterior, era mais 
aparente que real. Fôra davido, 
lundemontalmente, s dois factos; 
8 vendo mreiça de sepulinras 
nos cemitérios citodinos que, no 
ano de 1970 fôra superior à de 
seguinte, na mesma rubrica, om 
ceros de 1400 contor; e o de, por 
diversos motivos, tais como o da 
Câmaro deixsr ficar os seldas dos 
Serviços Municipalizados para 
empregar nos próprios melhoras 
mentos da eua competência, e, 
esuica, nesta asno não ter ide bue 
ear quelquer receita relativa q 
esses seldos, Ac reeeitas normais 
da Câmera têm vindo, pols, a 
aumentar gradusimente. Quanto 
às desporas com vensimentos, 
informou que a Câmera considera 
conveniente lr para os máximos 
psrmliidos, para qua, especial- 
menta, os quadros de técnicos 
se mantonham quanto possível 
preenchidos, 

Comelui na 2.º página 

  

   
  



POR AVEIRO 

    

O Conselho Municipal 
aprovou o relatório da gerência camarária, 

Conclusão da 1.º página 

AB passagens de nível 
«de Esgueira e da Forca 

Prssendo a referir - 80 80 pro: 
blemo das passagens de nível, 
decisrou, no que respelia À de 
Esgueira, que embors constitua 
wure obra jundomentalmente ca 
msrário, o Estado, uma vez que 
m cobro do arte que a cuprimisá 
ve insera mas comunicações rodo» 
viárias ds rado nacional, entendem | 
contribuir para esse eselhora- 
manto, estimado em 15000 eon- 
tos, com BOºJ,. Os preliminares 
dusse Importente empreendimen- 
to, pera o qual já foi confiada a 
abrisreção do pr freto defi-itivo 
mo Prof, Eng. Edgar Cardoso 

        

  

ebra ici decisrada de utilidade ; 
| público a nrgonte. 

  

   o edilício da Preza (4 salas) aguars/ P 
da decisões das rspartições ras: 
psetivas a aprovação dos terrenos 
correspondentes. 

No que se refere À eonsitução 
em eurso para a Essols Prepara: 

8º João Alonso ds Aveiro, 
declarou que por dec'sreçõ=" de 
fácnicos responsáveis pele cbra, 
se copera que q plo editísio, 
para 30 turmas, possa Sor incugu- 
rado no ano o de 1972-73. 

A uma sucinta referência ses 
cuidados de consulta nos orga 
nismes camarários de melor qua: 

      

19.2. 1072 » 3.º Pôgiu 

  

Aprovado o relatório 
que acusa uma receita 

de 40 000 contos 

O elreunstenciado decumento 
fal, depois aprovado por umanl- 

JEAN 
| CABELEIREIRO 

Rna Joss Estívio, 89 - 1.º — Telef, 28710 — AVEIRO 
Poricima da «Casa Campos») 

  mifado. Embora merega mais 
ormenorisada referência, já que 

dá uma resenha do que imps 
tivamente saber sobre a 
de da Câmara, limiiar - nos- 

- mos e apontar, pof agora, O 
resultado Enal do exoreleio. 

O selgo global da Câmara — 
aliás desuriminado em diversos 
mopas — que transitou de 1970, 
o ineluído o de Comissão Meni- 
cipal de Turiemce, lol de Ese. 
5 186 886950. Adicionado à resol- 
ta do ano findo, de 35 300 221850, 
elevou o montante da recaha a, 
Ese. 40 487 108800. l 

    

   

        

    liBesção para a cireunsiâneia, leis 
como as Comistões Municipais 
de Cultura n da Reto n Arquento: 
Eis, Som plena concorcânsia, 6 

'de que a edilidado so rodesu 
enido po feno" muito aGiania o | para escolher o motivo eseuitó-, 
fúmito, polo, que 

    

    

'meslhoramento venha q Inlelar-se 
ema Ens do corrente apo ou prin: 
afpios de 1073. 

& passagem do nível da Fores, | 
que o de Esguenta meturaimento, 
precede ma ordem de priorido- 
do, e cujas implicações com os! dend 
Caminhos da Ferro não são me. 
moroso, está previsto que seja tam. 6 
Dém: infarior À via férrea e que 
eonstilus mim acesso directo da 
E.N. HOD ao conico citadino. 

CGestudo respeelivo está estrei- 
tamento relagionado com um nó: 
mão estradas ainda não definido. | 
Sê-!>-8, no entanto, quendo 
forem ostabalecidas dolinitiva- 
mont>, pala comissão pare esse 
flu nomsada o que deverá apre: 
senter, o sem trabalho, por deter 

ados    

  

   

   
    

      

O problema pass 
mise) da Fore 8 diliculdades 
que Iibe estão tes, nó entã 
poderão ser devidamente encara: 
dias o solucionadas. á 

O Matadouro e os 
edifícios escolares 

Dapois da informar que o novo; 
proficto dos acessos e zona eir- 
=undanto do sedilicio-torres não, 
introdus aliorações profundas no 

amies fôre gizado, fez um 
Bosqueg> des várias fases por que 
pm:cu o amunto do Maladouro,, 
»ntse da construção, e À Instebill, 
siode de critérios das entidades 
superiores que no assunto têm 
nmperintendência, até se conses 
muir que o Matadouro foste 
monsiderado regional. Entrado 
vm funcionamento há mês e meio, 
m apenes miiligido mo sector de 
pl:$> e mas câmaraa frigosifeno 
-— 8 nã”. por enquanto, devido 
M obediênsio e a critérios supe: 
Flores ma parte destinada a apros 
maltomentos de entáciar comer: 

mist — nindda não forneceu ele- 
mentos comelndentes quanto À 
puma roptabilidade, mao é possível 
mpue de Infoio seja negativo. Alido, 
ms tam melo aplicados já com 
mortes de quatro Instros, não ferem 
minda sciw] sadas, como a Câma: 
ma pretende desde há alguns anos. 

Dstendo - so om seguida sebre 
» problema da coberinra do 
moneelh» som edifícios aseolsres 
próprios — que tem 2130 mma das 
amais meritórias preceup:ções da 
Câmara, que, com natural satisfa- 
gão pars os sous membros, tem 
amido, masse capítulo ciisda como 

“mermplo — informou o sr. Dr. 
dasiur Moreira qu: a coleção do 
emaunto na totalidade 1Ó não se 
mwerifica já em consequência das 
msorosas diligêseias que reguer 
mos Ministérios compeisniss. 

& manleipelidade, por seu lado 
2 BO 58A campo de acção, Icgo 
aque os fnrrenos para es novas 
msgolas são escolhidos, promove 
m raspretiva aquisição, amigável 
mou judicial. Mas nã» é, porém,» 
ala qua compate fzir o número 

  

   

  

| Pombal, aludiu o presidente da 

rio ornamentel, tão discutido, da 
fonte da Praga do Marquês de 

Câmaro à prevista construção de 
gimnodesportivo, na 

áre uesia de Esgueira, 
que presidiram 

tiva em projecto—a posi- 
práticamente aquidistante 

eitadinos, a elr- 

  

   

      

    

  

        

     

a elreunstância do of 
localização, uma com 
re e atilizeção das erian- 

qas des euja 
populsção prineipalmente se des 
tins. À Câmara, nesse aspecto, | 
toma com antecipação, propósito, 
em relação «o que com fúbilo 
vê que o Estado val pôr em 

  

      
   

     

A” intervenção do sr. Carlos 
Mendes, que mom de palavra, a 

informou que se espara para 
prezo breve o começo do alarga- 
mento da Rua do Capitão Jcão 

Pizarro, o, nesim, a 
o já adqui- 

ridos para equeia Enalidado a 
que!importarsm ao município em 
2 000 contos. Prestando e e 
cimentos ao mesmo membro do 
Conselho Municipal, o sr. Dr. 
Artor Moreira declarcu que a 
rua parsleia À Avenido do Dr. 
Lourenço Peixinho e que margl- 
ns o esteiro de Crjo, embora 
não esteja olvidado nos planos 
de acção camerária está depen- 
dente da assuntos como o senoe- 
mento, des muros de protecção 
do canal e ecutros, alguns dos 
quais fora de âmbito do Câmara, 

Igualmente informou dos moti- 
vcos que rãe determinsm a eli. 
minação do novo tregade poriié- 
rico à eldsdo, da E.N. 109, e do 
estado em que encontram os 
preliminares para o localizsção 
de um novo estádio municipal, 
junto Aquela rodovis — uma obra 
do interesse, sem dúvida, mas 
Instante. 

Elucidado em seguléo o sr. 
Armando Carlos Lopes das ra- 
u6: pelos quais vão há um ojus- 
'temento do epursmento dos sal. 
! dos dos Serviços Munieipalizsdos 
com os da própria Câmsars, o 
presidente prestou ainda porme- 
norisdas informsções sos cre. 
Dr. ] &o Pereira Soares, Jó 
Ferreica de Almeido, Silvio Pi. 
nheiro Palpista, Prol, Eugénio 
Martins das Neves e António 
Roériguos de Olivelre, meneio: 
nadamenta qcbra as projocindos 
piscinas municipais — obra pre- 
teloda por feita de entrega do 
respsetivo arquitecto, a quem o 
munitípio apileará es sanções 
previstes no contrato, de slgumas 
Gltimes pegss eosenelels; a tEpro- 
prisção dos prédios anja neces- 
tários para o acesso, do lado das 
Pirâmides à ponte da Dobidoure 
— que » Câmira não dereurou 

    

  

   

    

A vou tucno, a despesa global, 
efectuada em 1971, necondeu a; 
Ese. 30 270 278900. O roldo da 

getênes: é, assim, do 1216370810 
-— 613039870 próprismente da 
Câmara e 003039870 da Comis: 
são Munieipal de Turismo. 

Em seguido, o Conselho Mn: 
nieipal votou a esolha por mais: 
tia do sr. Dr. Rogéiio Leilão 
para vogal do Conselho Maníci« 
pal do Migiano. 

As mercearias mistas 
poderão abrir 

ao sábado de tarde 

No segundo período da ordem 
da se destinado À apreciação 
    

       
         

   

   

] q 
ção e extinção de lugares 
vação de vencimentos de um fun 
elonário da Comissão Municipal, 
de Turisme. Também fol apro-; 
vago, depois de prestados breves. 

| esclarecimentos, que seja centroi- 
do um empréstimo de 4000 
sontos pelos Serviços Municipa-' 
lizados, destinado so prossegui- 
mento e conclusão das obras do 
samesmmento da eldade. 

Mereceu, todevia, Irrga contro: 
véraio, com diversos intervenion- 
tes, mais em especirl Os sE5, 
Eng. Carlos Comes Teixeira e 
Carlos Mendes, as preconisedas 
alterações ao regulamento sobre 
o horário de aberturas e encerra: 
mento dos estsbslecimentos co: 
mereiais do concelho. 

Assito, se por unanimidade, [ol 
aprovado que, nes rábados do 
perfcdo éa Feira de Março, nos 
dois anteriores ao Demingo de 
Páscos e nos do mês de Dezem: 
bio, apesar do urgente regime 
de mano ingleses se possam 
eonservar aberios; o Conselho 
Municipal, por oito vetos contra 
quatro, não sancioncu a deliba- 

        

ração estmarária que estendia às 
mercentias mistas o encerramen- 
to nas tardes de sábado. 

O nésso progaogtico 
- do — | 

TOTOBOLA 
CONCURIO 1.º 315 | 

(Em 27 de Fevereiro de 1072) 

De novo, todos os jogos da | Divisão 
mesto concurso, (sendo os restantes da II. 

  

   

Necrologia 
D. Maria Emilia de Josus. 

Ne cuz essa da rua Vasco da 
Gama em Cneis, faleceu ontem,   Belenensea-Benfica 2 | dia 18,8 er* D Maria Emília de. 

Tirsense-União Tomar 1 Jasus d= 66 anos, viúva do sau. 
Beira Mar-Bonvista I doso Améciso Rodrigues Teixeira, 
Betúbal-Barreirense l falecido em 21 de Junho de 1945, 
C.U.P.-Atiético 1 | Era mão dos are, Franohseo 

Porto-Leixões 1 ' Azevedo Rodrigues Teixeira, em- 

Farense-Académica z pregado na Fábrisa de Celulose, 
Spoit.ug-Cu.iuardes 1 osando ecm é eL,º D. Rosa Cimo 

Penaflel-Riopele ! rinda Nina Mateus; e Manuel 
Fafe-Braga I Maria Azevedo Rodrigues Telxel- 
Lusitano-Nazarenos z ra, Industrial de paderia em 

Sacavenense-U. Leiria I Vegos, essado com e ar.* D. Maria. 
Sintrense-Olhaneme 1 dos Prazeres Teixeira Mitunda. 

  

ALUGA-SE 
Casa própria para estabelecis 

mento comercial ou armazém, no 
Olho de A gua—Esgueira (Aveiro). 

Tratar pelo telet. 22096, » 

  

  

imprestdesi sobre problemas de 
inletose para o conselho. 

No final, o er. Dr. Ariur Alves 
Moreira dirigiu palevres de epre- 
00 agradecimento À Imprento, 
SE) a. 

“Diversas noticias 

* Procissões dos Passos 

Renilsa-se no dotojcostumada, 
e, assim, em 27 do sortente, a 
tradicicnel Procissão dos Passos, 
da freguesia da Vera Cruz. 

Foi, todavis, tremsierido para 
26 de Merço e cortejo religioso 
oimilar ds freguesia da Giória, 
que era costume fazer sair ma 
negando - loiro Im 
mingo «m que se 
Vera Cruz. Igusimente, 
cedenies, traviadição de Nossa 
Senhora da Solrdoge 6 visitas À 
Sé o À igreja da Misericórdia 
foram marcadas, na paróquia do 
Glória, respeetivemnte, para 24 
e 25 de Meiço. Ccm estas cetl- 
mónies, à que se propõem lm pri- 
mir a cols lusida sclenidedo, & 
conkeria e o párcco Inleltim as 
cerimónias da Semana Sento, 

Rompe-se, assim, com ma 
tredição, cartemente com ponde- 
rovos q ponderados motivos, 0 
tnlvez, ecmo atestação de que 
também no nosso tempo semes 

    
   

Foi, também, aproveda & dell-igspszss de Inovar e criar iradi- 
bareção que estsbelece um horá- 
rio novo pera 5 interrupção do 
teibalhoa pasa alimcço, nos esta- 

segundo um novo horário, que | 
apenas enreco de sanção do, 
E.N.T.P., teriam dois peifodos, 
com » seguinte duração de aber. 
tura: dos O às 13 0 das 15 às 10 
hores. 

No finsl de reunião, o presi- 
dente de Câmara cisreceu, como 
já 6 habitusl, vm almeço aos 
representantes da Imprenss, na 
Cculnha Económica Munieipal. 
Assistiram também, alguos veren- 
dores e membros do Conselho 
manisipal, sendo trocadas vá las 

  

belesimentos comerciais, Estes, | E 

ções novas. 

"* Quarta-feira de Cinzas 

O sou funeral realizou-2e coma 
"grande acompanhamento e a 
! encorporação das irmandades de * 
Nossa Bonhora de Fátima o Córas 
qão de Jesus e o rev, páreco da 
freguesia, que celebrou missa de 
sorpo presente na espela de. 
Espírito Banto. 

oram «lhe oferesidos 80 bou- 
quets e duna corona ccm sentidas 
dediestórias da família e pessoas 
amigas, 

As salvas com » ohevo da una 
ea toslha de cebertura foram: 
conduzidas pelos seus flbos, 

Tratou do fumersl a Agência 
Fonsesa, de Bariszcia, que tiana= 
portou o atsúde no su autos 
fúnebre, 

A teda a família enlutsda oe 
nessos sentidea pômimuis, 

o 

Loteria Neclonal 
Principais números premiados 

ua extracção de 17 -2-072: 

  

  

1.º prémio 29745 

2. s 8365 

8. » 26164 

Vende-se 
Terreno para cepsiiução, duas 

cosas pulorizadas, ipd v duris em 
Caixa, no Corgo — Matrcuços, 
cem área de 800 m2. 

Informa telefs, 22020 cul23164 
— Aveiro, 

  

Padaria 
Vende - se cem o próprio prédie 

pa Pocariço — Cantsnhede, com 
graude cczedura, por motivo de 
pão poder estar à testo. 

Tratar com o proprietário Antós 

  

  

Me-is uma tradição perdido, e! 
das que mais gente atrafa a esta ia pd pa moro Aprenda 
ciásos não se reriizcu como 
nos úl Imos dois anos, a alamada 
Procissão das Cingas, 

No entento, deslocaram - se a 
Aveiro, Já não para presenciar o 
préstito, mas para visilscem as 
Imegens, e especialmente para 
passsrem ucb os andores de 
Senta Clara o de 8. Luís, rol de 
Franço, tardas em folsr, centenas 
da pessoas do diversos pentos 
da região. 

Vivenda 
Vende-re «im Cacio, cm bom 

local da Rus da República — Es- 
trade de Aveiro, 

Tem quintal com árvores de 
femto, poço e instalação de água. 

Liforma - se neste jorncl, à 

  

  

PRÉDIO = 

Conselheiro Nunes da Silva,   e para O qual promover à aquisl- 
ção pos via judicial, logo que s 

Para rendimento ou fpara novas construções, sito 

na Avenida Dr, Lourenço Peixinho, 260, 262 e 264, 

em Aveiro. Assunto muito urgente. 
Tratar com o Procurador: Pedro Tavares, na Rua 

'Trespassa-se ou Vende-se 
A padaria mais bem lecalizada 

na Vila de Soure com una cozes 
dura de 5.000 kgs, de farinha 
fiaa e 6,000 kgs, de segunda. 

Tem dois fornos spetrechados 
com todo o maquinismo moderno, 

1 O local também é bom para 
uma Filial de Banco, 

Trator directamente com o seu 
proprietário José Nunes Ventura 
— SOURE. 

VENDE-SE 

em Cacia. 
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. Contimu ção da 1.º página Dezenas de Etnias it Ê | | | 

aditerentes dos tempos de hoje, | Vessavam o parque em diver- BR 

devem estar lembrados a o SAS direcções, caia qual mos- É Genndo sgrcids 
jardim do Campo Orande era trando a sua perícia, mesmo a 

amuito frequentado pelas figu- qa nua tanto bag cd ç Tucidas lines 

sas mais distintas da sociedade ias qu = ai encontrão aos ê Usos O estampados 

«elegante. * 
Amazonas e cavaleiros, bem| Na manhã dum domingo, a LANIPÍCIOS 

“rmes com elegância nas E oca ger ea ia Pp prea Nomes o Sonkoso 

tadas, sempre que os dias; seava ao longo 

degres da estação estivad con essa hora repleto de bic: | 9 | Mehatro 
vidavam à fuga da respiração tas. Do centro do parque, 

do ar viciado da cidade, per-|cerca do lago que aindaalise | | dados 
corriam o delicioso parque encontra, surgiu um biciclista ” 

de abundante arvoredo, espa- — UM rapaz dos seus l40u | & | uvas migas || 
lhando a sua sombra que os 15 anos— com à sua bicicle- L “EMT | 

passeantes aproveitavam, fu- ta ziguezagueando, formando 

gindo assim do calor escal- elipses e hiperboles como se | À | 

dante dum Sol fuigurante que andasse com as rodas a traçar R | | | 

lá do alto, da cúpula do cel, na rota; ai | 

dava mais vida à cidade alía- Inesperadamente a bicicleta age 

cinha, que ainda não tinha tocou nas pernas do rei D. Veste Pala ibn 

arranha-ceus quase a tocar Carlos; o biciclista calu, e o o Wilhes revendo 

as nuvens: , seu coração devia ter ficado 

Aproveitando a amenidade como se calsse das nuvens. | Bea Agostisãs Pishaira, 32 

das manhãs primaveris e esti- O pobre rapaz, tremendo, Peisiona BESTE PP 
vais, a família real deslocava= de susto só de pensar nas) — AVEIRO — 
-se até ao Campo Grande. consequências que poderiam 
No começo do parque, na advir devidas à sua imperícia 

margem sul, a carruagem de manobrar o guiados da 
que conduzia D. Carlos, a bicicleta, nem sequer tinha 

D. Amélia e os seus filhos coragem para se levantar; e, cano para o desabar do trono. 
D. Luiz Filipe e D. Manuel banhado em lágrimas, implora-| A maioria do povo, desde 

parava o tempo suficiente para va o perdão de Sua Majestade. a chamada ralé até às pessoas 
que se apeassem e dessem o D.Carlos, que nada sofrera de elevada posição social, dava 
seu passeio favorito. com a imprevidência do garo- largas ao seu entusiasmo; gri- 

Raras vezes não tomava to, levantou -o, afagou-0 e tava como enlouquecida, dan- 

  

TOS et 

  

  

  

parte na digressão D. Afonso 
— o arreda — irmão de D. Car- 

los e dugue do Porto. 
As personagens reais se: 

gulam a pé, escolhendo de 

preferência o lado ocidental 
do parque — talvez por ser 

mais favorável à sombra da 

coma do arvoredo erguido a 

prumo, fazendo lembrar sol 
dados em posição de sentido 

à passagem do rei e do seu 
séquito. 

Os moradores do bairro 
vinham para a rua e desco- 

briam-se respeitosamente ante 

essas figuras já bem conheci- 
gas por eles, que as viam passar 

quase todos os dias naquele 
lugar aprazível e poético, e 

ainda escolhido por tantos 

mamorados românticos que 
andavam loucos de amor. 

As crianças, muitas delas 

andrajosas, seguiam a família 

zeal, e D. Carlos e sua Esposa 
afagavam-nas carinhosamente, 
beijavam-nas com ternura, 

chegando o rei a erguer algu- 

mas nos seus braços vigo- 
sosos, senjo acompanhado 

nestes gestos tão próprios da 

gua magnanimidade, pela rai- 

nha D. Amélia, que ao mesmo 

tempo distribuia esmolas que 

os pobres não se atreviam a 
pedir, 

As mãos que estes esten- 
diam 205 reis e aos príncipes 

eram para lhes oferecerem 

Bores, muitas flores que eram 

gepois colocatas na carrua- 

gem que os cavalos brancos 

somo cisnes puxavam vaga: 

sosamente ao longo do parque. 
Raras vezes o Campo Otan: 

ge não estava transformado 

mum velólromo; principal: 
smente aos domingos. Era um 
campo de apren iizagem para 

os amadores da arte de peda- 

mandou que continuasse com do vivas à República francesa, 
cuidado à sua aprendizagem enquanto Loubet, erguendo-se 
na arte de pedalar. Esta foi na carruagem, agradecia essa 

uma de tantas provas de bon- | manifestação para ele tão cari- 
dade dum homem que João 
Franco tomara como alvo das 

suas maquinações diabólicas. | 

nhosa, tão enternecedora. 

D.Carlos, homem de vasta 
cultura e bem intencionado, 

- Quando Emile Loubet, pre-| secundava o gesto do visitante; 
sidente da República francesa, |g com um sorriso franco, com pregado na Fábries de Celulose, 
visitou o nosso pais, foi rece-|a gua compreensão do entu- 

bido entusiâsticamente pelo, 
povo que não se cansou de o; 
saudar durante os dias da sua! 
visita. 

slasmo do povo, agradecia 
também as saudações, embora 
compreendesse que essa massa 
anónima de republicanos se 

ADA)     Ú 

  

| 

A DESPENS 
Rua Luís de 

Telef. 91254 — CACIA 

ECONOMIA 

Devido ao seu mederno sistema de vendas, 

a Dova de Casa consegue aqui uma maior 

economia de tempe e dinheire 

Z | 
Camões, 33 

    
  

Falecimento. — No dia 14 do 
corrente, faleecu ma sms essa da 
rua da Pereiia, junto ao Rego, & 
sr.º Maria do Ceu Nunes Feiroira, 
do 71 anos, sasada som o ar. José 
Maria Nunes Berbigão, bom pro: 
prletário e lavrador da nossa 
freguesia. 

a extinta, que apenas esteve 
doente ums dias, ora mão dos 
oro. Manuel Maria Nunes Borbi- 
gão, panificador em Algés, casado 
com a sr.” Maria Elisa Abreu 
Nuass; Celestino Nunes Ferrolcu, 
também panifiecador em Algés, 
casado com a ar.* Maria do Ceu 
Patrício Vaz Laires, residentes na 
Parede; André Nunss Barbigão, 
lavrador nesta freguesia, essedo 
com a sr.* Maria Cidalina No- 
gueira Alves; Josó Maria Ferreira 
Berbigão, empregado na Fábrica 
de Celulose, casado com a ar.* 
Maria Emília Nunes da Silva; e 
Marselino Nunss Farreira Berbi- 
gão, também empregado na Fá- 
briea de Celulose, essado com a 
er* Carminda da Bilva Marques 
Aleixo; o da sr.º Ilda Nunes Far- 
reira Borbigão, casada com o ar. 
Mário da Bilva Dias Vidal, em- 

  
moradores em &, Marsos (Alber- 
garia-a-Velhs). 

O ssu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16,80 horas, 
com grande acompanhamento e 
a encorporação das irmandades 

A massa republicana vibrou, | sentia bem dando vivas À ereotas nesta freguesia o o rev. 
e eu compartilhei do mesmo 
entusiasmo, fiel às minhas, 
convicções sociológicas da! 
transformação da coroa da 
realeza pela figura imponente 
da República. Contudo, dese- 
java que para a sua implanta- 
ção não corressem rios de 

sangue, como sucedera em 

1792 na Pátria de Danton, 
Robespierre, Camile Desmou- 
lins e tantos outros revolucio- 
nários, muitos dos quais sofre- 
ram o suplício do cadafalso. 

Dos chefes de Estado que 
estiveram em Portugal, tais 

como Eduardo VIH, rei da In-' 

glatersa; Quilherme ll, impe- 
raior da Alemanha; Afonso 

XIM, rei da Espanha, e o prin- 
cipe Alberto, do Monaco, 

recorio bem que foi Camile 
Loubet o mais festivamente 
recebido. 

Um autêntico e indescriti- 

vel cacho humano encheu as 

ruas de Lisboa, onde deveria 

passar a carruagem conduzin- 
do o rei D. Carlos e Emile 
Loubet, formando - se um ex- 
tenso cortejo de carruagens, 
conduzindo dentro delas as 
figuras mais destacadas do 
| nosso país. | 

Muitas delas seguiam por 

  

República... francesa, 

Tudo isto que relatei são 
pequenos pormenores; lacunas 
que não entram na história 
mas ficaram gravadas na me- 
mória de quem as testemu- 
nhou e teve muitas provas da 
magnanimidade dum rei que, 
pela sua bondade, pela sua boa 
fé, foi prostrado pelas balas 
duma carabina manejeda pelo 
regicida Buiça que foi titere 
dum ideal não de sistema repu- 
blicano, mas sim de sistema 
nulista. 

São decorridos 64 anos. 
Nessa data, após e regicídio, 
combat pela pena esse crime 
tão hediondo, que fez chorar 
de vergonha a Pátria por con- 
tar no número dos seus filhos 
um alucinado que obedeceu 
às ordens dum Ideal de des- 
truição. 

Passados estes anos, quis 
evocar a figura dum rel-diplo- 
mata que mal pensou que nos 
decretos que o seu presidente 
do Ministério o levara a assl- 
nar, assinava a sua sentença 
de morte. Bem andou a rainha 
D. Maia Pla — mão de D. 
Carlos — quando agradeceu 
com as seguintes palavras 
os sentidos pêsames de João 

dar que, ora se estampavam | dever de ofício, sabendo que à Franco: — Eis o prémio da 

scontra uma árvore ou faziam | coroa Bragantina estava muito sua obra!... 

algumas piruetas no solo onde 

se estatelavam. 

abalada pela activa e constante! 

propaganda do partido republi- Mantas Massano 

pároeo, que rezou missa de corpo 
presente na igreja paroquial, 

Foram -lha oferecidos 8 bou 
quete e 15 soroas, som as seguin- 
tes dedieetócias: 

Eterna saudade de teu marido José 
Maria Nunes Berbigão, que pede a Deus 
pelo teu merecido descanso. 

e=Sentida ssudade de seu filho Manusl 
Maria Nunes Berbigão, esposa e filha. 

==Eterma saudade de seu filho Celestino 
Nunes Ferreira, esposa e filhos. 

maFtgrna recordação de seu filho André 
Nunes Berbigão, esposa e filha. 
e=Com profundo adeus de sua filha 

no Nunes Ferreira Berbigão, marido e 
ho. 

| ==Com profunda saudade de seu filho 
José Maria Ferreira Berbigão, esposa e 
filhos. 

meSincera recordeção de seu filho Mar- 
celino Nunes Ferreira Berbigão, esposa 
efiho. 

==(om profundo pesar de seu neto 
Henrique Manuel, esposa e Riho. 

==No orvalho destas flores caem as 
mais sentidas lágrimas dã teu irmão 
Armindo, esposa e fiiha, 

e=Ultimo adeus de tua irmã Amélia 
Nogueira Souto e filhos, noras e netos. 

==Sentida e última recordação de teu 
irmão Manuel Maria Nogueira e esposa. 

«=Sentido adeus de teu irmão José 
Maria, eopoma e fiha. 

==Adeus para sempre de teu irmão 
Emídio Nogueira, esposa e família. 

m=Ulitima recordeção de seu sobrinho 
Armindo Capeleiro Nogueira, esposa e 
filhas. 

m=Fterna saudade de srus parceiros 
António « esposa. 

e=Uitima homenagem de sua sobrinha 
Maria, marido e fiibas. 

  

ERGERADORA GACIENSF 

ALFREDO MOREISA 
Executa todo o trabalho 
conesrnente À uma avis 

Rua da Alvariça — CACIA   
  

DE ANGEJA 
  

m=Sentida recordação de sua sobrinha 
Palmira, marido « fibos. 

==Sentido adeus de seu sobrinho José 
Nunes Ferreira Borbigão, ceposa e filhos. 

—Perpétua recordação de seu cunhado 
Marcelino. 

—Sentidas lágrimas de eua sobrinha 
Celeste, marido e fllsoa. 

—Sentida recordação de eua sobrinha 
Rosinda, marido a filhos. 

—Uitima homenagem de seu sobrinho 
Manuel Ferreira Sata, coposa e filhos. 

— Adeus para sempre des censo: sebri- 
nhos Florinda e Rail Nogueira da Silva. 

Conduslu a shave da urna O 
seu filho Manual Marla, 

Tratou do funeral a Agêneia 
Capela, de Esgueira, que transpor» 
tou o ataúda em auto» lúaebre. 

&' família enlutada enviamos 
sentidas condolbaeiaa, 

Retirada para Africa.— Acom- 
panhada de ssus filhos Aurea da 
Coneaição e António Carlos de 
Almeida Azrsvedo, embarcou de 
avião no dia 27 de Jauelro findo, 
com destino a Afriea do Bul, a 
sr.º D. Florinda Marquês de Al- 
meida Azevedo, que se fol juntar 
a sou marido ar. António Pires 
de Azevedo, comerciante naquele 
pais, que são netos, filha e genro 
do nosso amigo ar, Manuel Maria 
de Almeida s de sus espesa sr.* 
D. Deimira Marques de Almeida, 
moradores na Travessa do Boesgo. 

Desejamos - lhes multas fellel- 
dades. 

  

De Vilarinho 

Alnda mãe aparecem e 

eadáver de maritime 
afogado no Rio Novo 

&o contrário do que, por erro 
| de Informação, notloiaram alguns 
jornais diários, ainda não fol 
ensontrado o sadáver do antigo 
marítimo João Pedro Lopes da 
Cunha, de 72 amos, que no pas: 
sado dia 12, quando andava à 
psssa, calu da batelra em que 
seguia, na Marinha de Vilarinho, 
junto do Rio Novo do Principe, 
e submergiu, morrendo atogado, 
como dissemos a semanaipaseada, 

OuYRO 
IOIAS 

PRATAS 
RELÓGIOS 

ócuLos 
Qsansrias ac; mes 

Ourivesaria Vilar 
Rune Josf Fetovão, 50 
e Mendes Laits, 7 0 O 

AVEIRO 
ua irámbs da Grêmio ds Aoremo 

  

  
  

| FRIEIRAS... 
QUE FLAGELO!!I! 

Só as tem, quem as deseja 
ter! 

Usando QUEIMAX, 
desaparecem - lhe em pouco 
tempo, mesmo as ulceradas, 

Á vende nas Farmácias * 

CEEE SRS IPS CAR (e a SP
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aprenaDo Bapataria Balseiro 
Raa do Crucifixo, 28-2.º o | 

Tola, SMB — LISBOA : | 

Abel da Silva Balseiro | 
Comesição Lopes — Rueda República — CACIA ) = 

de Oliveira Tolof. 91108 (P.F.) Ro antigo edifício dos Correios PORTO o 

PARTEIRA Acaba de abrir em Esgueira | RaINHADANTA 
ema iga Ma SUCURSAL a sua sucursal «SAPATÁRIA E ——— 
DRENMEA. SENHORA DO ALAMO», na Rua Jomé Luciano de O PORTO DE ELEIÇÃO! | 

4 Eai E: na à Si Castro (junto à Passagem de Nível). RS - 

ess Grando sortido de calçado para Homem, Senhera e Criança, TT 4 

Sonmuliásio 1. das melhores marcas, Res melhores preços. | 
Nas Lsão do Oliveira, 15 rio 

| 

| A BEM — LISBOA ( 

ue 
= 

Í 
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Ga | LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 
| , BIRERES to (de Lãs para tricot AB! —  Depôs (a das Malhas «Aéfo Sobreindos e Cabardines das, 
Id TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA cida 

Pregos caposínio 2 
vendodo- ARMÉNIO mim a sininão, 06 ARMAZÉM SÉRGIOS hojá 

âma || —= Teolei, 22226 = Nesta ápeca continue V, Ex," a preferir e melhor 
Php Ras Agostinho Pinhsiro, 8! — AVEIRO sortido e os nossos melhores padrões port FEI —— Folot. OMI PP —— Pe Luas RE é q | | | desá 

vida 

OFICINA DE CARPINTARIA E a ha 
Seguros em todos og ramos raIcoRiricos TELEVISORES, RADIOS MARCENARIA MECANICA ce 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA de pob 
a a SOBERANA E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS Manuel Marques Abreu Rua a 

Agento em Casio E ELECTRO - DOMÉSTICOS Tolo!. ODITS — LOURE — 5. João de Louro “au 
MANUEL DAMIAO Com as melhores facilidades de pagamento Todos es trabalhos de carpintaria em qualquer ria, 

Redacção do «Ecos de Cacia> E — qualidade de madeira, para a construção civil sair 
ELE GTRO-R ADIO ORÇAMENTOS GRATIS 

DE ; 

Não sofra mais JF. P. RIBÃES ú 
xl á Largo do Espírito Santo cafiRr ES E | Mtb do tdo CAGIA | seia espsoialidads liquida valiosa f . 

ME sm | ps Pera 
vim a oficáoia do precioso E Agência do Viagens à 7 3 aa i 

DA rir ação se o pe ge 1» Armando Grospo ] sina, ' 

| ECRM as do iseratos, oie, Cuidado | || Tolot. mao Costa & Irmão, L.“ ie dna pda | o ensine Reg Ah ia não há espe: as Gusievo Porroira Pinto Basto, 47 — AVEIRO Us F. do Crucifixo, 116 à 186 ql 

é Bilkete: ríti tod [y hi LISBOA — Telel. Su70R7 

4º vendo em todas as farmásias E Bilhetes do Avilo paro | Estudantes, tos sonia o ] 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. Mheles de Avião (a prestações) / 
O = LIBBOA-R Viagens in i-iduais e colectivas — Excursões E E, l 

Rua da Prata, 287 -1. Reservas de quartos em Hoteis — V' consulares mpreca Industrial de Tintas, À.     
  

Agência Funerária Capela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 

= Trisinda- 
cões para 
todos es 

comitérios 
do País 

  

  

  

  

  Ersbarques rápidos para Africa 

  

&apataria Confiança 
Blue Fasso da Gema — CACIA — Telef, 91197 

Grando sortido de calçado mevo para homém e senhora, 
Executam-se todos os consertos cem perfeição e rapidez, 

Becção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas 

  

Besritório o Fábrica R. da Caconlhcira, 38 — LISBOA 
Tolefoma ERSDOS 

fgentomo Morto do Pais Dmilharmo M, Coslho 
RUA Da VITORIA; 58 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhoras e 65 maio Baratas tinigs de 
imprensão em cores « preto; masa para relos q pi o 

tipo-lilográficos 168 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 2 et e , o 

x Móveis e louças V JOIAS — OURO 
| Auto-Pimaora da Luso com bngares Bobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, In à ç IO PRATAS — RELÓGIOS 

ma Viosato do Mimaido do Eça, 35 a BO alumínio o barro, etc, em grande variedade, Velei. 22119 —— Ofisina — 

fnragam o fmemém Voavensa do Gebcgo, ED a 16 Mgonto de indisentívell B, P;, GAZ 

  

  

AVERO ms  ESGUEIRA sem  inimitável sistoma «PRONTO» | Rea Conselheiro Luís de Magalhães == AVEIRO | 

ns Ê i 

“GONSTRUTORA” Pareos anddotas =! Para seu transporte | 
  

da ANTÔNIO PRANCISCO NETO 

lag 

ê&s ailindiros do vidro o em aço 

mesênions de construção do bombas, amplrantes o sepi-' um dos internados atirou uma 
cm lusalito o Albrosimento, com adaptação 

inox, para exirasção da 

| ditas 
| Ne tsrreiro dum manicômio 

pedr» ao vidro duma janela. 

Comentário de outro louco 

Prefira Motorizadas| “ZUndapp” | | 
Original e Outras —- Mundialmente conhecidas 

Vendas a pronto e a prestágões 

—
 
o
 

em 
am

o 
im

a 
a 

figa do poços, liquidos do nitroiras o artesiamas 
Ensatesgso da pos moatsgom am qualquer ponto do País 

Esgennçõe :m; Panbelhos garentidos 

— putiado DO cs finlaf, DUO — VERDIMILHO — AVIMRO 

  

que assistia À cons: 
f -— lsso 6 que é força! Partisto 
| o vifro logo dos dois indos | 

Agente em COaeia 

António de Jesus Almeida (o Estrega) 
Tudo para ciclismo na oficina — Largo do Espírito Santo |  
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